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Alguns dos 800 bancos en-
volvidos na renegociação 
da dívida brasileira já ma-
nifestaram ao comitê as-
sessor presidido por Wil-
liam Rhodes que preferem 
reduzir o seu risco ("expo-
sure") no Brasil e, portan-
to, não aceitarão entrar 
com uma cota proporcional 
à sua parte nos juros pre-
vistos até 1984, que parece 
ser o critério preferencial 
do comitê para determina-
ção da cota de cada banco 
no "pacote". 

Os bancos alemães e 
suíços estão nesse grupo, 
segundo uma fonte bancá-
ria americana, e também o 
Manufacturers Hanover,  

para surpresa dos brasilei-
ros. Não foi possível locali-
zar um representànte do 
Manufacturers Hanover 
para confirmar ou desmen-
tir a informação. 

Uma fonte bem informa-
da sobre a posição dos ban-
cos suíços disse a este jor-
nal que o presidente do 
Banco para Compensações 
Internacionais (BIS), Fritz 
Leutwiler, solicitou a um 
amigo que fizesse uma son-
dagem junto a oito bancos 
americanos sobre algumas 
propostas dos banqueiros 
suíços sobre a situação da 
dívida brasileira. 

Essas propostas, segun-
do a fonte, decorrem da 
convicção dos banqueiros 
suíços de que o Brasil não  

conseguirá pagar sua dívi-
da se continuar ,  a ter de pa-
gar juros equivalentes a 
praticamente dois terços 
de suas exportações. A po-
sição suíça seria de que "é 
melhor dar uma parte dos 
anéis para não perder os 
dedos" e, assim, concen-
trar a ação dos credores na 
defesa do principal. 

Uma das propostas sub-
metidas foi exatamente a 
de permitir que o Brasil pa-
gue apenas um terço dos 
juros, rolando sucessiva-
mente os outros dois ter-
ços, mais ou menos o que 
foi feito com a Polônia, Ou-
tra alternativa seria de 
simplesmente cobrar do 
Brasil apenas a "Libor" 
(taxa interbancária de 

Londres), com os bancos 
deixando de cobrar 
"spreads" e comissõeS. 
Uma terceira alternativa 
seria de continuar cobran-
do tudo o que vem sendo co-
brado, porém incorporando 
sucessivamente ao princi-
pal, de sorte que o Brasil 
pudesse ter três anos de fol-
ga para fortalecer sua eco-
nomia e pudesse atingir um 
nível de exportações que 
lhe permitisse pagar tudo. 

Segundo a fonte, dos oito 
bancos consultados, o Ame-
rican Express Internatio-
nal teria sido o mais recep-
tivo, seguido pelo Citibank 
e pelo Chase. E o menos re-
ceptivo teria sido exata-
mente o Manufacturers 
Hanover. 


